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CONCORDA COMIGO?

Cruz e crucifixo

P. ALFREDO 
JORGE 
HAGSMA
Curitiba-PR

Arquivo Pessoal

P. NILTON 
GIESE, diretor-
geral, Curitiba/PR

Somos igreja, 
povo de Cristo!

“Cria em mim, ó Deus, um coração puro e 
renova dentro de mim um espírito firme.”                 

Salmo 51.10

“Certamente, a palavra da 

cruz é loucura para os que 

se perdem, mas para nós, 

que somos salvos, ela é 

poder de Deus.” 

(1 Co 1.18)

Certamente, na sua igreja 
existe uma cruz ou até mais 
de uma, dentro da igreja, no 
altar ou até mesmo na torre. 
E o crucifixo, tem também? 
Qual a diferença entre uma 
e outra?

Numa comunidade existia 
uma cruz vazia, bem gran-
de, e um crucifixo menor 
na parede atrás do altar. 
Mas algumas pessoas não 
gostavam do crucifixo. 
Diziam que ele transmitia 
sofrimento e não se sentiam 
confortáveis tendo que olhar 
para essa imagem durante o 
culto. Com o argumento de 
que a imagem precisava ser 
restaurada, ela foi retirada 
da igreja e simplesmente 
desapareceu. Ninguém mais 
sabia onde havia parado o 
crucifixo da igreja. Levou 
anos até que ele foi localiza-
do e recolocado no seu lugar 
de origem. O ato litúrgico 
de devolução do símbolo 

aconteceu num culto com 
uma pregação bíblica sobre 
o significado da cruz e do 
crucifixo.

A diferença entre cruz e 
crucifixo está principalmente 
na presença da imagem de 
Jesus. A cruz é apenas um 
símbolo formado por duas 
hastes: uma vertical e outra 
horizontal. Já o crucifixo é 
uma cruz com a imagem 
de Jesus crucificado nela. A 
cruz sem o Cristo, ou cruz 
vazia, aponta para a vitória 
de Cristo, para a ressur-
reição. O crucifixo lembra 
o sofrimento de Cristo, o 
sacrifício que ele fez por 
nós. Tanto a cruz vazia 
como o crucifixo são símbo-
los da fé cristã que apontam 
para além deles. (Algumas 
pesquisas vão dizer que o 
crucifixo é um símbolo mais 
católico e a cruz vazia mais 
protestante, mas a verdade é 
que ambos são símbolos do 
cristianismo.)

A fé cristã faz uso de 
muitos símbolos para falar e 
transmitir conteúdos. Quan-
do entrar novamente na sua 
igreja, olhe com atenção e 
verás a quantidade de sím-
bolos que lá existem: velas, 
paramentos do altar e púlpi-
to, pinturas etc. O símbolo 
não tem um sentido em si 
próprio, mas sempre aponta 
para além de si. Ele ajuda 
na compreensão do Evange-
lho. Hoje, os dois símbolos 
— cruz e crucifixo — per-
manecem na igreja citada 
no início, ambos apontando 

para o Cristo que morreu 
e ressuscitou para salvar a 
humanidade.

Ainda sobre o crucifixo 
causar um certo desconfor-
to e mal-estar, é verdade! 
E é bom que cause! Todo 
sofrimento deveria cau-
sar mal-estar. E é verdade 
também que muitas vezes 
não gostamos de olhar para 
o sofrimento. Eis a nossa 
dificuldade com o crucifi-
xo. Não gostamos de olhar 
para o Cristo fixo (crucifixo) 
porque ele denuncia o nosso 
pecado. Cristo foi pregado 
na cruz por minha, por sua, 
por nossa culpa. E é bom 
não esquecer desse fato. Mas 
preferimos, por óbvio, a 
cruz vazia, que aponta para 
a vitória já ocorrida, para a 
ausência do sofrimento. 
Mas enquanto houver dor 
e sofrimento entre nós, a 
cruz vazia não vai substituir 
o crucifixo — continuamos 
crucificando a Cristo todos 
os dias. O Jesus ressuscitado 
faz questão de mostrar as 
suas feridas, para que não 
nos esqueçamos da nossa 
participação em sua morte 
(Jo 20.27ss). A verdade é 
que as duas realidades estão 
presentes no dia a dia: cruz 
e crucifixo, morte e vida. 
Ainda vivemos num mundo 
marcado pela dor do pe-
cado, mas, pela vitória de 
Cristo, podemos ter espe-
rança. “No mundo vocês 
passam por aflições; mas 
tenham coragem: eu venci o 
mundo.” (Jo 16.33b).

Se hoje em dia está tão difícil manter uma co-
munidade unida e participativa, como isso foi 
possível nas pequenas comunidades cristãs dos 

primeiros anos do cristianismo?
O primeiro ponto de unidade foi ter claro que, na 

religião de Jesus, as pessoas são abençoadas por Deus 
para se tornarem uma bênção para os outros. A bênção 
não é dada por Deus para ficar parada sobre nós. Deus, 
nosso Pai bondoso, gosta de ver pessoas reunidas em seu 
nome. No Antigo Testamento, os israelitas eram o Povo 
de Deus. Agora, no Novo Testamento, as comunidades 
cristãs são o novo povo de Deus. E nós somos parte da 
Igreja e do povo de Jesus. Deus nos cuida, protege, am-
para, perdoa e fortalece para que sejamos uma bênção 
dentro e fora de nossas comunidades. 
A nossa vida e a nossa Igreja têm um grande propósi-
to para Deus: dignificar o nome de Jesus Cristo neste 
mundo! Por isso, a nossa maneira de ser Igreja deve ter 
como propósito central ensinar e promover a fé em Jesus 
Cristo. Sim, a fé é um presente de Deus para nós, e ela 
é alimentada com a participação nos cultos e encontros 
promovidos em nossas comunidades. O nosso testemu-
nho público da fé deve ser sal e luz no mundo. Por isso, 
as nossas opiniões, nosso pensamento político e nossas 
diferenças teológicas não podem atrapalhar o propósito 
de Deus. É a Igreja que deve melhorar o mundo, e não 
o mundo estragar a Igreja. Assim, tudo o que promove 
e enaltece a Cristo está valendo. E tudo o que promove 
divisão ou conflito por vaidades pessoais é inspiração do 
Mal — e devemos pedir que Deus retire isso de nossos 
corações.

Nesta edição do jornal O Caminho, veremos que 
muitas pessoas estão se preparando em encontros e 
cursos para participar da missão de Deus em sua comu-
nidade. Comente com seus amigos e amigas as notícias 
desta edição e anime as pessoas de sua comunidade 
a apoiar e dar bom testemunho da fé ativa em nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Arquivo Pessoal
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Igreja anuncia novos roteiros que unem fé e missão 

Tobias Mathies
Redação Jornal O Caminho 

A Igreja Evangélica de 
Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB) lançou o material 
“Roteiros para o Planejamento 
Missionário”, uma publica-
ção inédita que propõe novos 
caminhos para comunidades, 
paróquias, setores de trabalho 
e instituições desenvolverem 
planos missionários de forma 
participativa, ágil e integrada. 
O e-book, coordenado pela 
Secretaria de Missão e pela 
Assessoria de Planejamento, foi 
elaborado em parceria com a 
Rede Crescer e aprovado pela 
Presidência da Igreja. 

Ferramentas para 
fortalecer a vitalidade 

comunitária

O material apresenta dois 
roteiros completos: Roteiro 1: 
O Ciclo Ágil do Planejamento 
Missionário, inspirado no mé-
todo ‘Planejar - Desenvolver 
- Checar - Agir’ (PDCA), 
com foco em ciclos curtos, 
ajustes contínuos e avaliação 
permanente; e o Roteiro 2: 
Aprofundando com o Foco no 
Futuro, que estimula a imagi-
nação comunitária, inovação 
e construção de uma visão 
compartilhada para os próxi-

mos anos. 
Ambos os roteiros estão ali-

nhados às Metas Missionárias 
2025–2030, que priorizam 
vitalidade comunitária, cres-
cimento integral da Igreja e 
fortalecimento do testemunho 
público. O documento refor-
ça que planejar a missão é 
“ato de fé, cuidado e respon-
sabilidade”, enraizado nos 
princípios do Plano de Ação 
Missionária (PAMI). 

Rede Crescer: força 
nacional de apoio ao 

planejamento

Criada em 2025, a Rede 
Crescer reúne pessoas facilita-
doras de todos os sínodos da 
IECLB para apoiar, formar 
e acompanhar processos de 
planejamento missionário nas 
comunidades. O nome Crescer 
representa sete dimensões 
do trabalho: Comunidades, 
Rede, Evangelização, Serviço, 
Capacitação, Expansão e 
Renovação. 

Os roteiros foram testados 
previamente em oito comu-
nidades-piloto e uma OASE 
Sinodal, garantindo a aplica-
bilidade das metodologias às 
diversas realidades regionais da 
Igreja.

Coordenação de Comunicação da IECLB

Metodologia ágil e 
participação comunitária

Segundo o e-book, o novo 
modelo de planejamento evita 
documentos extensos e estáti-
cos, propondo processos mais 
dinâmicos e colaborativos. 
Entre os recursos práticos 
estão: Matriz FOFA (Forças, 
Oportunidades, Fraquezas e 
Ameaças); Matriz de Ação, 
que transforma prioridades 
em ações concretas; Painel 
da Missão, quadro visual que 
acompanha o andamento das 
ações; Reuniões de acompa-
nhamento missionário, focadas 
em apoio e solução, não em 
cobrança; Mural da Gratidão, 
para celebrar e avaliar os re-
sultados ao final de cada ciclo.

A proposta enfatiza que 
toda a comunidade deve 
participar do processo, seja em 
assembleias, consultas amplia-
das ou espaços de diálogo. 
Para pequenas comunidades, 
o núcleo de planejamento 
pode ser formado por todos os 
membros. 

O segundo roteiro introduz 
uma abordagem centrada no 
futuro, estimulando perguntas 
como: O que queremos criar?; 
O que queremos preservar?; O 
que precisamos eliminar?; O 
que precisamos fortalecer? 

Essa perspectiva incentiva 
criatividade, diálogo e visão 
estratégica, permitindo que as 
comunidades imaginem como 
querem ser nos próximos anos 
e quais passos concretos devem 
dar para chegar lá.

Um convite à missão 
com propósito

Na apresentação do ma-
terial, a pastora presidente 
Sílvia Genz e o presidente do 
Conselho da Igreja, Adelino 
Sasse, afirmaram que o ma-
terial é um convite para uma 
jornada de fé, discernimento e 
ações intencionais. “Ao abor-
dar o planejamento no con-
texto da Igreja, é natural que 
surjam perguntas: a estratégia 
humana se alinha à ação 
divina? Fé e planejamento 
caminham juntos?”, afirmamos 
que sim. 

Genz e Sasse lembram que 
a própria Escritura orienta 
para um preparo responsável: 
Jesus, em Lucas 14, aconse-
lha a calcular os custos antes 
de iniciar uma obra; Moisés 
organizou o povo com sabe-
doria seguindo o conselho de 
Jetro; e Eclesiastes lembra que 
o preparo aumenta a eficácia. 
Até o apóstolo Paulo se des-
creve como “sábio arquiteto” 

ao edificar a comunidade, 
mostrando que o planejamento 
não nega a fé, mas expressa a 
colaboração com Deus.

“Entendemos que a missão 
pertence a Deus e que nós 
somos chamados a participar 
dela como instrumentos em 
suas mãos. Nessa relação, 
há uma bela cooperação: o 
Espírito Santo age com e 
através de nós. Como ensina 
o Salmo 127.1, “Se o Senhor 
não edificar a casa, em vão 
trabalham os que a edificam”. 
Nosso esforço humano, perme-
ado pela oração e sustentado 
pela fé, é valorizado e poten-
cializado pela ação divina”.

Por fim, confiam que esses 
roteiros serão ferramentas 
valiosas para comunidades, 
unidades de missão, setores e 
grupos, capacitando-os a viver 
sua vocação com firmeza, 
intencionalidade e eficácia. 

“Que essa jornada seja um 
ato de fé e um testemunho 
vivo da missão que Deus con-
fia a nós.”

O e-book está disponí-
vel gratuitamente no Portal 
Luterano (luterano.org.br) 
e inclui links para modelos 
digitais, ferramentas e o PAMI 
completo, facilitando o uso 
pelas comunidades.
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Comunidades Criativas

Seminário Comunidades Criativas reúne lideranças no Vale do Itajaí

M
ais de 60 pesso-
as participaram 
do Seminário 

Comunidades Criativas no fim 
de semana, 7 e 8 de março. 
Com o tema “As parábolas de 
Jesus”*, o encontro aconteceu 
no Centro de Eventos Rodeio 
12, em Rodeio-SC.

O seminário foi uma re-
alização conjunta do Sínodo 
Vale do Itajaí, por meio do 
Conselho de Educação Cristã 
Contínua, e da Secretaria da 
Ação Comunitária da Igreja 
Evangélica de Confissão 

Luterana no Brasil (IECLB), 
por meio da Coordenação 
de Educação Cristã e da 
Coordenação de Música.

Comunidades Criativas 
é um programa de forma-
ção voltado à capacitação 
de lideranças que atuam em 
diferentes grupos comunitários. 
Os seminários podem incluir 
um tema de estudo e diversas 
oficinas práticas. 

Revelando a novidade 
do reino de Deus

Jesus utilizava parábolas 
para ensinar muitas coisas e, 
especialmente, para falar sobre 

o reino de Deus: “Com o que 
podemos comparar o reino de 
Deus? Que parábola podemos 
usar para isso?” (Marcos 4.30).

Além de abordar o signifi-
cado e o propósito das parábo-
las, o Seminário Comunidades 
Criativas aprofunda o estudo 
e a compreensão de parábolas 
específicas. Tudo isso ocorre 
de maneira criativa e partici-
pativa.

A pastora Vera Waskow 
assessorou o trabalho com o 
tema, conectando reflexão 
bíblica com possibilidades 
práticas de atuação junto a 
crianças, jovens e adolescen-
tes. Além desse momento de 

Propostas para as atividades com crianças: participantes vivenciam momentos de fé, estudo e troca de experiências no seminário no Centro de Eventos Rodeio 12

EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA 

formação, aconteceram três 
oficinas: Música com crianças, 
com a musicista Lílian Ludtke; 
Jogos e brincadeiras com 
crianças, com a professora Cris 
Aimi; Técnicas teatrais, com o 
professor Marcelo Schneider

Fortalecimento da fé e 
troca de experiências

A avaliação do seminário 
foi muito positiva, marcada 
por expressões de gratidão, 
reconhecimento pelo empenho 
da organização e alegria pelo 
aprendizado compartilhado. 
Muitas pessoas destacaram o 
encontro como um espaço de 

fortalecimento da fé, inspira-
ção e troca de experiências, 
além de manifestarem o desejo 
de continuidade do seminário 
nos próximos anos.

“Foi um significativo mo-
mento de formação para as 
lideranças do Culto Infantil. 
Cultivamos um olhar atento 
e sensível, além de promover 
um breve, porém profundo, 
mergulho nas parábolas. Que 
sigamos sempre bebendo da 
Palavra de Deus, a fim de 
fortalecer a fé e aperfeiçoar o 
nosso servir”, compartilhou a 
assessora sinodal de Formação 
e Educação Cristã Contínua, 
pastora Mônica Erdmann.

Portal Luterano
luterano.org.br

João Daronco, Timbó-SC

VOCAÇÃO

“Vão pelo mundo todo 
e preguem o evange-

lho a todas as pessoas.” 
(Marcos 16.15)

Essas palavras se conso-
lidam, a cada dia, como o 
alicerce da minha caminhada 
e o combustível da minha 
motivação. Meu nome é João 
Daronco, tenho 21 anos e, 
embora o Rio Grande do Sul 
tenha sido o meu berço, foi 
em Timbó (SC) que cresci e 
vivenciei os primeiros passos de 
uma fé comunitária.

Minha história com a 
IECLB não começou em um 
púlpito, mas nas teclas de um 
piano. Aos 11 anos, as au-

las com o saudoso professor 
Matheus Packer abriram por-
tas que eu jamais poderia ima-
ginar. Sob o incentivo da Pa. 
Mirian Ratz, integrei o Grupo 
de Canto da Comunidade 
Trindade, onde sigo atuando 
sempre que possível. Foi ali, 
entre notas e acordes, servindo 
em cultos, OASEs e grupos de 
jovens, que percebi a música 
como o instrumento por meio 
do qual Deus sussurrava o 
meu chamado à Teologia.

Atualmente, curso o úl-
timo semestre de Teologia 
nas Faculdades EST, em São 
Leopoldo (RS). Olhar para trás 
e contemplar os quatro anos 
de bacharelado, que chegam 
ao fim na metade de 2026, 

Arquivo Pessoal

é um exercício de profunda 
gratidão. No entanto, foi no 
segundo semestre de 2025 que 
minha vocação ganhou novas 
cores e sotaques: vivi meu 
estágio em Espigão D’Oeste, 
Rondônia. Lá, no coração do 
Brasil, compreendi a beleza da 
pluralidade luterana. Conhecer 
novas culturas e formas de 
ser Igreja me mostrou que o 
Evangelho é uma mensagem 
viva, capaz de dialogar com as 
realidades de cada chão.

Caminho agora rumo ao 
Ministério Ordenado com uma 
certeza: a vocação se manifesta 
de maneiras únicas. Deus nos 
chama por trajetos distintos 
para que, juntos e juntas, 
possamos cumprir a missão de 

levar Sua Palavra adiante.
Se você, jovem ou adulto, 

sente um inquieto no cora-
ção e se percebe ativo em 
sua comunidade — seja na 
Juventude, no Presbitério ou 
em outras lideranças — saiba 
que Deus pode estar lhe convi-
dando a conhecer o Ministério 
Ordenado. Nossa Igreja pre-
cisa de braços dispostos e co-
rações abertos. Que possamos 
atender ao convite de Marcos: 
ir pelo mundo e ser a mensa-
gem de esperança que o tempo 
presente tanto precisa ouvir.

“Deus pode estar lhe convidando a 
conhecer o Ministério Ordenado”
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NORTE CATARINENSE

Jejum diaconal é proposto pelo 
Sínodo em período da Quaresma

Divulgação O Caminho

O Sínodo Norte 
Catarinense 
novamente 

abraçou a campanha do 
Jejum Diaconal, uma mo-
bilização comunitária em 
prol do Instituto Luterano 
Campos Verdejantes. A 
iniciativa, que aconte-
ce durante o período da 
Quaresma, busca forta-
lecer ações diaconais e 
incentivar a solidariedade 
entre as comunidades 
luteranas da região.

Inspirada pelas pala-
vras do profeta Joel — 
“Voltem para o Senhor, 
nosso Deus, pois ele é 
bondoso e misericordioso; 
é paciente e muito amo-
roso e está sempre pronto 
a mudar de ideia e não 

castigar” (Joel 2.13) — a 
campanha convida todas 
as comunidades e paró-
quias do Sínodo a partici-
parem ativamente, viven-
do esse tempo de reflexão 
e serviço ao próximo.

O Instituto Luterano 
Campos Verdejantes será 
um lugar de acolhimento 
e cuidado para pessoas 
com deficiência que não 
tem mais ninguém que 
cuide delas. Assim, tam-
bém tem por objetivo 
promover alívio às mães e 
aos pais, visando o bem-
-estar e a dignidade da 
pessoa humana

Para apoiar a divulga-
ção, o Sínodo disponibili-
za materiais de comunica-
ção, que podem ser uti-

O Projeto Arquitetônico está sendo edificado em um terreno de 4.000m², localizado na região central da cidade de Campo Alegre-SC

lizados em murais locais, 
redes sociais e grupos 
de contato. As doações 
podem ser realizadas de 
forma rápida e segura por 
meio do QR Code. 

O Sínodo Norte 
Catarinense reforça o 
convite para que todas as 
comunidades caminhem 
juntas nesta edição do 
Jejum Diaconal, fortale-
cendo a unidade e o com-
promisso com a missão 
diaconal da Igreja. 

VALE DO ITAJAÍ

Badenfurt celebra 
instalação de casal

No dia 20 de feverei-
ro, a Paróquia Evangélica 
de Confissão Luterana em 
Badenfurt, em Blumenau-
SC, viveu um momento 
especial de alegria com 
a instalação do casal de 
pastores Leandro Dentee e 
Isabel Toillier. A celebração 
marcou oficialmente o início 
do trabalho ministerial do 
casal junto à Paróquia, 
fortalecendo a caminhada 
de fé, serviço e missão nos 
bairros.

A cerimônia foi conduzi-
da pelo pastor sinodal Alan 
Schulz, que destacou, em 
sua mensagem, o chama-
do de Deus. “Sirvam com 
alegria, fidelidade, humil-
dade, escuta e sensibilidade 
pastoral”. A celebração teve 
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como assistentes as pastoras 
Cler Regina Schoulten e 
Guisla Darlene Eichelberger 
e os pastores Flávio Luiz 
Peiter e Jorge Rucks Hirt.  

O pastor Leandro e a 
pastora Isabel assumem 
o compromisso de atuar 
com dedicação nas diversas 
frentes comunitárias, acom-
panhando famílias, incen-
tivando a participação das 
diferentes gerações e fortale-
cendo as ações missionárias 
e diaconais da Paróquia em 
Badenfurt.

Em clima de acolhida 
e emoção, as três comu-
nidades (Badenfurt, Salto 
Weissbach e Encano do 
Norte) expressaram gratidão 
e esperança diante da nova 
etapa que se inicia.

Com gratidão e esperança, as três comunidades acolhem o casal pastoral  

Faça 
a sua 

doação
por aqui!

PARANAPANEMA

Entre os dias 14 e 16 
de fevereiro, Presidente 
Venceslau sediou o 
Encontrão de Famílias, um 
retiro que reuniu cerca de 
140 participantes de dife-
rentes regiões. O evento 
contou com representantes 
das comunidades luteranas 
de Andradina/SP, Três 
Lagoas/MS, Araçatuba/
SP e Presidente Venceslau, 
todas pertencentes ao Sínodo 
Paranapanema, além de 
integrantes da Paróquia 
Noroeste do Paraná, vincula-
da ao Sínodo Rio Paraná.

Com uma programação 
preparada para atender 

todas as faixas etárias, o 
encontro ofereceu ginca-
nas para jovens, atividades 
lúdicas para crianças e rodas 
de conversa para adultos, 
promovendo integração 

Encontrão de Famílias reúne 140 participantes em Presidente Venceslau

entre as famílias e fortalecen-
do os vínculos comunitários. 
O tema central desta edição 
foi “Gerações”, inspirando 
reflexões sobre a comunhão 
com Deus, com o próximo e 
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consigo mesmo.
A motivação bíblica do 

retiro veio das palavras de 
Jesus em Mateus 22.37-39: 
“Amarás o teu próximo 
como a ti mesmo”. A partir 

dessa mensagem, os parti-
cipantes foram convidados 
a refletir sobre o papel das 
diferentes gerações na vivên-
cia da fé e na construção de 
relações saudáveis dentro e 
fora da comunidade cristã.

O Encontrão reforçou 
a importância de espaços 
que promovam convivência, 
diálogo e espiritualidade 
compartilhada entre fa-
mílias. De acordo com os 
organizadores, o evento foi 
marcado por momentos de 
aprendizado e integração, 
reforçando o compromisso 
das comunidades com a vida 
comunitária.
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Capacitações para lideranças do 
trabalho com crianças no Norte C.

A Coordenação 
Sinodal de 
Educação Cristã 

Contínua promoveu, em 
fevereiro, dois encontros de 
capacitação para lideranças 
do trabalho com crianças 
no âmbito do Sínodo Norte 
Catarinense. Os eventos 
reuniram quase 90 pessoas 
engajadas nas atividades 
com crianças, vindas de di-
versas paróquias da região.

O primeiro encontro 
ocorreu no dia 7 de fe-
vereiro, na Paróquia dos 
Apóstolos, em Joinville-
SC, com a presença de 42 
lideranças. Já o segundo 
foi realizado no dia 21 de 
fevereiro, na Comunidade 
Apóstolo Paulo, da Paróquia 
Barra do Rio Cerro, em 
Jaraguá do Sul-SC, reu-
nindo 47 participantes. A 
procura foi tão significativa 
que um terceiro encontro já 
está programado para o mês 
de março.

Temas que inspiram 
e renovam

A formação contem-
plou dois temas centrais: 
Planejamento e desenvolvi-
mento de um encontro com 
crianças, assessorado por 
Marilze Wischral Rodrigues; 
e Contação de Histórias 
Bíblicas, assessorada por 
Catis Coelho.

Os conteúdos, apresen-
tados de forma teórica e 
prática, abordaram desde 
a organização de encontros 

até estratégias para tornar 
o Culto Infantil mais envol-
vente e significativo.

Depoimentos que revelam 
impacto e transformação

A intensidade e a rele-
vância dos encontros fica-
ram evidentes nos depoi-
mentos das pessoas partici-
pantes. Para muitas delas, 
a capacitação representou 
renovação, inspiração e for-
talecimento do chamado.

Para Diva Persuhn, 
Paróquia Bom Jesus, em 
Joinville, cada formação am-
plia a caminhada: “Sempre 
acrescento aprendizado 
novo na minha bagagem. 
Deus nos convida para Sua 
Obra e providencia os ensi-
namentos.”

A líder Amanda Haskel,  
da Comunidade Deus 
Triúno, Morro do Meio, 
Paróquia São Marcos, em 
Joinville, destacou o caráter 
transformador do evento: 
“Esse encontro trouxe a 
renovação que eu realmente 
precisava. Aprendi estra-
tégias simples e eficazes 
para tornar a mensagem 
mais marcante e envolver 
as crianças. Saí renovada, 
motivada e cheia de novas 
ideias — que já estão sendo 
colocadas em prática.”

Para Fernanda 
Rodrigues Rosa Ehlert, da 
Comunidade Vila Lenzi, 
Paróquia Apóstolo Paulo, 
em Jaraguá do Sul, a ca-
pacitação foi um divisor de 

águas: “Uma capacitação 
guiada por Deus, que traz 
a renovação necessária para 
avançarmos com excelência. 
Experiência transformado-
ra!”.

A mesma comunidade 
também foi representada 
por Gleice Fernandes, que 
celebrou o aprendizado:  

“Amei a capacitação! O 
conhecimento compartilha-
do foi incrível e será muito 
útil para as nossas crianças.”

Da Comunidade 
Apóstolo Pedro, em Jaraguá 
do Sul, Liege Hass ressaltou 
a importância do aprofun-
damento: “Um dia muito 
produtivo e proveitoso. 
Gostei muito de aperfeiçoar 
e aumentar meus conheci-
mentos.”

De São Bento do Sul, 
Sarah Unisesky agradeceu 
pela organização: “Tudo 
preparado com muito 
carinho. O conhecimento 
repassado é muito aplicável 
às rotinas junto às crianças.”

Já Jenifer C. Ziese, da 
Paróquia Bom Samaritano, 
em Jaraguá do Sul, destacou 
o caráter prático das ativida-
des: “Uma capacitação para 
além da teoria! As atividades 
práticas foram envolventes”.

Encerrando os de-
poimentos, Rosiclinda 
Steinert, da Paróquia Barra 
do Rio Cerro) afirmou: 
“Capacitação incrível! 
Saio de lá com muito mais 
conhecimento e motivação. 
Obrigado pelo programa e 
por oferecerem estes temas”.

As capacitações reforçaram a importância do preparo permanente de lideranças que atuam com crianças

EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA BATISMO

Missão Criança realiza 
seminário em Rodeio 12

No dia 7 de março, em 
Rodeio 12, o Sínodo Vale do 
Itajaí sediou o Seminário do 
Programa Missão Criança, 
um encontro marcado por 
reflexão, troca de experiências 
e fortalecimento do compro-
misso com o trabalho voltado 
às crianças e suas famílias. O 
evento reuniu lideranças das 
paróquias do Sínodo, criando 
um espaço de diálogo pro-
fundo sobre os desafios e a 
importância desta missão.

A pastora Bianca Barsch 
conduziu a assessoria do 
encontro, contribuindo de 
forma significativa para a 
compreensão do propósito 
do programa, seus objetivos e 
sua relevância nas diferentes 
realidades paroquiais. Em sua 
fala, destacou que o trabalho 
com crianças é um dos pilares 
do cuidado comunitário, pois 
ajuda a construir bases sólidas 
de fé desde os primeiros anos 
de vida.

Além das reflexões, o 
seminário proporcionou mo-

mentos de partilha de vivên-
cias. As pessoas celebraram 
as conquistas e a motivação 
que os impulsiona a seguir 
adiante. O espaço permitiu 
que cada voz fosse ouvida e 
que novas ideias surgissem 
para fortalecer o programa 
nas comunidades.

Como resultado concreto 
do encontro, foi constituída 
a Coordenação Sinodal do 
Programa Missão Criança 
no Vale do Itajaí. que terá a 
missão de organizar, acompa-
nhar e apoiar as iniciativas já 
existentes, além de incentivar 
a criação de novos grupos 
onde o programa ainda não 
acontece. A expectativa é 
que esse trabalho coordenado 
amplie o alcance e qualifique 
ainda mais as ações com as 
crianças.

O seminário evidenciou de 
forma clara o valor do Missão 
Criança na vida das comuni-
dades: um programa que des-
perta, desenvolve e fortalece a 
fé das crianças

O encontro passou o sentimento comum de que investir no cuidado e 
na educação cristã das novas gerações é investir no futuro da Igreja

Divulgação O Caminho

47 3222.9999
Boa Vida, plano de assistência funerária, regulamentado nos termos da Lei 13.261 de 22 de março de 2016

VIVER BEM HOJE
E TRANQUILO SEMPRE?

ENTÃO VEM



6905

O CAMINHO  | Ano 42 | Número 2 | Março e Abril de 2026 7SÍNODO NORTE CATARINENSE

JUVENTUDE EVANGÉLICA 

Acampamento no Contestado reúne mais de 70 jovens

CUIDAR DA 
CRIAÇÃO – NOSSO 

COMPROMISSO 

FALA SINODAL 

P. DR. CLAUDIR 
BURMANN, 
Joinville/SC

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Norte Catarinense, com sede em 
Joinville/SC

Divulgação O Caminho

N
os dias 13 a 
15 de feve-
reiro, acon-

teceu o I Acampamento 
da Juventude do Núcleo 
Contestado – Sínodo 
Norte Catarinense, na 
Comunidade Apóstolo 
João de Salto do Rio 
Bonito, Paróquia Vale do 
Iguaçu de Porto União-SC.  
Estiveram presentes mais 
de 70 jovens das Paróquias 
Unidos em Cristo de 
Caçador, Planalto Central 
de Curitibanos, Paróquia 
de Canoinhas e Vale do 
Iguaçu de Porto União.

O tema “Onde a ver-
gonha está me levando?” 
foi assessorado pelo pastor 
Cícero Camillo Junior, da 
Paróquia Cristo Libertador 
de Joinville e orientador 
Teológico da Juventude 
Sinodal. O louvor foi 
coordenado por jovens 
das Paróquias Unidos em 
Cristo e Planalto Central, 

juntamente com o pastor 
Daniel Strege (Coordenador 
da Juventude do Núcleo 
Contestado), que também 
foi responsável pela orga-
nização do encontro. O 
pastor Ildo Franz auxiliou 
na condução da programa-
ção e na organização do 
acampamento. A estrutura 
e a alimentação ficaram 
sob responsabilidade da 
equipe local, formada por 
pessoas jovens da Paróquia 
Vale do Iguaçu, líderes da 

Comunidade Apóstolo João 
de Salto do Rio Bonito, 
pela pastora Dione Carla 
Baldus e pelo pastor Valdir 
Rodolfo Gromann.

Destacaram-se, ao longo 
do encontro, a solidarieda-
de e o auxílio mútuo du-
rante o temporal, o com-
partilhamento dos espaços 
cobertos para instalação das 
barracas, a visita guiada 
à Cachoeira do Salto do 
Rio Bonito, os momentos 
de louvor, devocionais, a 

palestra, a alimentação e a 
beleza natural do local. O 
grupo expressou o desejo 
de se reunir novamente. 
Assim, o II Acampamento 
está agendado para os dias 
5 a 7 de fevereiro de 2027, 
na Paróquia Unidos em 
Cristo de Caçador. Ainda 
este ano, as pessoas jovens 
participarão do Retiro 
Sinodal da Juventude, que 
ocorrerá de 4 a 7 de setem-
bro, em Mafra/SC.

Jovens celebraram momentos de louvor, oração e convivência no acampamento realizado em Salto do Rio Bonito

Cuidar da criação é mais 
do que um gesto de boa 
vontade. É um compromisso 
que nasce do reconhecimento 
de que tudo o que existe é 
dádiva de Deus. A terra – e o 
que nela há – é um presente 
confiado a nós. Cada atitude, 
por menor que pareça, tem 
impacto na harmonia do 
mundo que Deus nos entre-
gou.

E a criação fala. Ela 
revela a beleza, a sabedoria 
e a generosidade do Cria-
dor. O canto dos pássaros, 
o movimento das águas, o 
ciclo das estações, o silêncio 
das montanhas – tudo nos 
recorda que a vida é um 
tecido delicado, que depende 
do equilíbrio entre todas as 
coisas. Quando cuidamos da 
natureza, honramos o próprio 
Deus.

Cuidar da criação tam-
bém é cuidar das pessoas. 
Um meio ambiente ferido 
gera vidas feridas. A poluição, 
o desperdício ou a indiferença 
não afetam apenas paisagens; 
afetam famílias, comunidades 
e gerações futuras. Por isso, 
falamos da importância da 
justiça climática e ambiental.

Nosso compromisso vai 
além do aspecto ecológico: é 
profundamente humano e, 
especialmente, espiritual, en-
quanto pessoas cristãs. É um 
ato de amor ao próximo e de 
responsabilidade com aquelas 
pessoas que ainda virão.

Cada gesto conta: econo-
mizar água, reduzir o lixo, 
plantar uma árvore, respeitar 
os animais, consumir com 
consciência, valorizar o que 
é simples. Pequenas escolhas 
constroem grandes mudanças.

Cuidar da criação é, 
no fundo, cuidar da vida. 
É reconhecer que fazemos 
parte de um todo maior, que 
somos interligados e inter-
dependentes. Que o nosso 
compromisso seja constante, 
para que a beleza da criação 
continue a refletir a bondade 
do Criador através de nossas 
ações.

“Os céus proclamam a 
glória de Deus e o firma-
mento anuncia as obras 

das suas mãos.” 
(Salmo 19.1)
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A Escola Bíblica de Férias reforça o compromisso da comunidade com a educação cristã e com o cuidado das novas gerações

EDUCAÇÃO CRISTÃ CONTÍNUA

Nos dias 16, 17 e 18 
de janeiro, aconteceu 
a 1ª edição da Escola 
Bíblica de Férias (EBF) na 
Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana Cristo 
Bom Pastor, de Rio Cerro 
II, Jaraguá do Sul/SC – 
Sínodo Norte Catarinense. 
Durante três tardes, crian-
ças e adolescentes de cinco 
a 14 anos estiveram reuni-
dos para uma programação.

Houve momentos de 
teatro encenando a histó-
ria bíblica, louvor, oração, 
pequenos grupos, lanches, 
oficinas e brincadeiras. 
O tema da EBF foi “Vai 
encarar ou fugir?”, basea-
do na história do profeta 
Jonas. “Contamos com 
uma boa participação 
das crianças e com uma 
equipe de coordenadores 
e voluntários que auxilia-

Escola Bíblica de Férias reúne crianças e adolescentes

ram para que esse evento 
acontecesse. A EBF ter-
minou com um culto, no 
qual pais, mães e fami-
liares tiveram a oportu-
nidade de ver um pouco 
do que seus filhos e filhas 
aprenderam”, afirma o 
pastor Romolo Schwartz.

“Gratidão ao nosso 
Senhor Jesus Cristo, que 
cuidou e abençoou cada 
momento. Foram sementes 

da Palavra de Deus lança-
das no coração das crian-
ças e adolescentes, que, 
com certeza, vão crescer e 
frutificar ao longo de suas 
vidas”, concluiu o pastor.

 
“Ensine a criança no 
caminho em que deve 
andar, e ainda quando 
for velho não se desviará 
dele.” (Provérbios 22.6)
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DIACONIA

A PÁSCOA QUE 
PERMANECE

FALA SINODAL 

P. ALFREDO JORGE 
HAGSMA,
Curitiba/PR

O autor é pastor sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em 
Curitiba/PR

Os ovos de chocola-
te, as comidas, as fes-
tas e a Páscoa comer-
cializada em função do 
lucro vão passar. Em 
breve, o mercado vol-
tará sua atenção para 
outras datas: Dia das 
Mães, Dia dos Namo-
rados, Dia dos Pais... 
Enfim, é assim que a 
lógica do nosso sistema 
funciona. Do ponto 
de vista comercial, a 
Páscoa será lembrada 
somente no próximo 
ano.

No entanto, aos 
olhos da fé, a Páscoa 
continua fazendo senti-
do diariamente para as 
pessoas que creem na 
ressurreição de Cristo. 
O profeta Isaías diz: 
“O Senhor acabará 
para sempre com a 
morte.” (Isaías 25.8). 
E Jesus Cristo decla-
ra: “Não tenha medo. 
Eu sou o primeiro e o 
último. Eu sou aquele 
que vive; estive morto, 
mas agora vivo para 
sempre. Tenho auto-
ridade sobre a morte 
e sobre o mundo dos 
mortos.” (Apocalipse 
1.17-18).

Quem crê volta os 
olhos e o coração — 
enfim, a vida toda — 
para esta mensagem 
que permanece desde 
ontem, hoje e para 
sempre. Que a graça 
de nosso Senhor Je-
sus Cristo, o amor de 
Deus e a comunhão do 
Espírito Santo este-
jam com todos vocês. 
Amém.

Projeto Almofadas do Coração celebra 
10 anos de amor em forma de cuidado

Divulgação O Caminho

Há dez anos, em 
contato com a 
Igreja de Deus, 

três mulheres envolvidas na 
liderança da comunidade 
conheceram e se apaixo-
naram pela possibilidade 
de, em um gesto simples 
— feito com linhas, tecidos 
e muito carinho — trans-
formar dor em acolhimento 
dentro da Comunidade 
Bom Pastor, em Curitiba-
PR. Assim nasceu o PAC 
– Projeto Almofadas do 
Coração, que completa 10 
anos de atuação, levan-
do conforto físico e apoio 
emocional a pessoas que 
enfrentam o tratamento 
do câncer, especialmente 
mulheres em pós-cirurgia 
de câncer de mama, por 
meio de uma almofada 
confeccionada em formato 
de coração. Cada peça é 
medida, pesada e prepara-
da com o design adequado 
para melhor adaptação ao 
uso, pensada para proteger 
a região operada e, acima 
de tudo, transmitir cuidado, 
empatia e esperança.

O projeto nasceu do 

espírito de solidariedade e 
serviço ao próximo. Ao lon-
go dessa década, voluntá-
rias e madrinhas se uniram 
em um trabalho silencioso, 
porém profundamente 
significativo, que vai mui-
to além da confecção das 
almofadas. Elas também se 
dedicam à busca de recur-
sos — seja por meio de ba-
zares de usados ou de itens 
de artesanato produzidos 
com reaproveitamento de 
materiais — para garantir a 
continuidade da missão.

Cada almofada entregue 
carrega mais do que tecido 

e enchimento: leva consigo 
uma mensagem clara — 
você não está sozinho(a). 
São centenas de horas 
dedicadas, doações recebi-
das, mãos que costuram e 
corações que se conectam, 
formando uma verdadeira 
rede de amor e serviço.

De 2016 até janeiro 
de 2026, foram entregues 
17.480 almofadas para 10 
instituições de Curitiba e 
Região Metropolitana, e 
agora também em Joinville, 
onde responsáveis do proje-
to fazem chegar cada peça 
até o/a paciente que neces-

sita desse cuidado.
Celebrar esses 10 anos, 

especialmente no mês 
de março, é reconhecer 
o valor do voluntariado, 
agradecer a cada pessoa 
que contribuiu de alguma 
forma e reafirmar o com-
promisso com a comunida-
de. O Projeto Almofadas 
do Coração segue firme, 
acreditando que pequenos 
gestos podem gerar grandes 
transformações.

Que venham muitos 
outros anos de cuidado, 
solidariedade e amor ao 
próximo.

Divulgação O Caminho

Cada almofada costurada carrega um gesto de amor: assim o Projeto Almofadas do Coração transforma vidas

JUVENTUDE EVANGÉLICA

Retiro Luterano de Carnaval mobiliza 130 jovens
Entre os dias 14 e 17 de 

fevereiro, na Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana da Colônia 
Cachoeira, em Entre Rios, 
Guarapuava-PR, ocorreu 
o 19º Retiro Luterano de 
Carnaval (RELUCA) do 
Sínodo Paranapanema. O 
evento reuniu cerca de 130 
jovens.

O tema do retiro des-
te ano, “Davi: o pastor, o 
rebelde, o rei”, foi aprofun-
dado em três palestras con-
duzidas pelo pastor Marcus 
Ziemann, que enfatizou o 
chamado de Davi por Deus, 
passando por suas quedas 
e arrependimento até sua 
vocação como rei. O pastor 
destacou como a graça de 
Deus sustenta e molda a 
vida daqueles que são cha-
mados a servi-lo: Deus vê o 
pastor onde ele está, conhe-
ce o coração do rebelde e 

molda o rei conforme o seu 
coração.

Um dos momentos mar-
cantes e emocionantes do 
retiro foi o Culto de Tomé. 
As estações preparadas 
pelo pastor local, Samuel 
Leitzke, proporcionaram aos 
participantes uma experiên-
cia profunda de entrega e 
confiança em Deus, res-
saltando que a caminhada 
cristã também é marcada 
por dúvidas, perguntas e 

reencontros constantes com 
a graça de Cristo.

O retiro contou ainda 
com a participação dos estu-
dantes de teologia Luciana 
Gomes Corrêa Nucci e 
Samuel Neves dos Santos, 
que apresentaram uma 
mensagem sobre vocação 
e chamado ao serviço no 
Reino de Deus, motivando 
os jovens a refletirem sobre 
como Deus os convoca para 
diferentes formas de minis-

tério e testemunho na igreja 
e na sociedade.

A juventude do Sínodo 
foi acompanhada pelos pas-
tores e orientadores teológi-
cos Fabrício Wagner e Luan 
Rodawelly. O encerramento 
foi marcado por um culto 
especial, com pregação do 
pastor sinodal Alfredo Jorge 
Hagsma. O momento final 
retomou a história de Davi 
e reafirmou que cada jovem 
é chamado por Deus para 
fazer parte de sua missão no 
mundo. O evento contou 
também com a presença e 
apoio pastoral dos pastores 
Antonio da Luz e Ramona 
Weisheimer. 
Além dos momentos de 
reflexão e espiritualidade, a 
programação incluiu ativi-
dades recreativas, gincanas 
e brincadeiras que promo-
veram integração e fortaleci-
mento dos vínculos.
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A CRUZ DA 
DIGNIDADE E 
IDENTIDADE

FALA SINODAL 

P. ME. ALAN 
SCHULZ, 
Blumenau/SC

O autor é pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí, com sede em 
Blumenau/SC

Ao aproximar-se da Paixão 
e Páscoa, a fé cristã volta 
seu olhar para o caminho 
da cruz. A paixão de Cristo 
não é apenas a lembrança de 
um sofrimento injusto, mas 
a revelação de como Deus 
escolhe agir no mundo. Nos 
relatos do Evangelho de João e 
dos demais evangelhos, vemos 
um paradoxo: aquele que é 
inocente sofre; aquele que é 
Senhor se deixa humilhar, 
aquele que deve ser adorado 
morre como um abandonado, 
sem dignidade, sem identidade. 
Aos nossos olhos, a cruz parece 
fracasso. À luz da fé, porém, 
ela se torna o lugar onde Deus 
revela sua misericórdia.

Na tradição luterana, a 
cruz ocupa o centro da fé. 
Para Lutero, conhecer Deus 
significa olhar para o Cristo 
crucificado. Ele afirmou: “A 
cruz sozinha é a nossa teolo-
gia”. Com isso, recorda que 
Deus não se revela primeiro no 
poder humano, mas no amor 
que se entrega.

Na cruz, Cristo assume a 
dor, a injustiça e o pecado hu-
manos. Deus se aproxima do 
sofrimento para que ninguém 
esteja sozinho em meio à dor. 
Por isso, a cruz não é apenas 
símbolo de sofrimento, mas 
sinal de esperança. Cruz traz 
dignidade e identidade para 
uma multidão de pecadores, 
pessoas que perderam o sen-
tido da vida, seja na tristeza, 
na depressão, na arrogância, 
luxúria ou avareza. A cruz é 
uma crítica às contradições 
existentes neste mundo no qual 
o ser humano teima em se 
intitular proprietário. 

Contemplar a paixão 
de Cristo transforma nossa 
maneira de viver. A fé liberta 
para servir e amar. Quem 
reconhece o amor revelado na 
cruz aprende que a verdadeira 
grandeza está em cuidar do 
próximo. Assim, ao recordar a 
paixão de Cristo, somos con-
vidados a reconhecer: na cruz, 
Deus revela um amor que 
sofre conosco e por nós — um 
amor que, na Páscoa, vence a 
própria morte. 

MINISTROS E MINISTRAS

Conferência Ministerial promove espiritualidade e planejamento
Tobias Mathies

O Sínodo Vale 
do Itajaí pro-
moveu, nos 

dias 24 e 25 de fevereiro, 
no Centro de Eventos 
Rodeio 12, o encontro de 
pastores, pastoras e cate-
quista. Foram dois dias de 
aprofundamento espiritual, 
estudo teológico e diálogo 
sobre os rumos pastorais e 
administrativos da IECLB.

A programação iniciou 
na manhã de terça-feira 
com o Culto de Abertura, 
estruturado na forma do 
Culto de Tomé, tradição 
que convida a vivenciar 
um caminho marcado por 
perguntas, orações e re-
encontros com o Cristo 
que se revela em meio às 
dúvidas. Este momento 
espiritual, cuidadosamente 
preparado, proporcionou 
profunda reflexão sobre fé, 
confiança e entrega — ele-
mentos fundamentais para 
o exercício do ministério.

Após o culto, os parti-
cipantes seguiram para a 

assessoria do Tema do Ano 
da IECLB 2026: “Cuidar 
da Criação de Deus”, con-
duzida pelo P. Dr. Emilio 
Voigt. A reflexão trouxe 
fundamentos bíblicos e te-
ológicos para compreender 
a criação como dom e res-
ponsabilidade, reforçando 
o compromisso da Igreja 
com o cuidado ambiental 
e com práticas que pro-

movem justiça climática e 
sustentabilidade.

Na manhã de quar-
ta-feira, a Conferência 
retomou a programação 
com uma meditação inicial 
da vice-pastora sinodal 
Aline Stüewer, seguida de 
um bloco dedicado aos 
assuntos sinodais. Entre os 
temas trabalhados, des-
tacou-se o Planejamento 

Sinodal para 2026, o novo 
organograma da Sede 
Sinodal, e a apresentação 
do programa de formação 
sinodal, incluindo o Igreja 
em Movimento.

Durante o encontro 
também foi feita uma 
análise das Estatísticas 
da IECLB, apresentada 
pela equipe sinodal. Os 
dados permitiram obser-
var tendências, desafios e 
oportunidades para a vida 
comunitária no Sínodo, 
oferecendo subsídios con-
cretos para o planejamento 
missionário, atividades 
comunitárias e a ação pas-
toral. A leitura das esta-
tísticas serviu como ponto 
de discernimento sobre o 
crescimento, engajamento 
e participação das comuni-
dades do Vale do Itajaí.

A 1ª Conferência 
Ministerial de 2026 deixou 
claro que, unidos na fé, no 
serviço e no compromisso 
com o Evangelho, minis-
tros e ministras do Sínodo 
Vale do Itajaí seguem 
firmes na tarefa de anun-
ciar esperança e construir 
caminhos de cuidado e 
responsabilidade com a 
criação e com o povo de 
Deus.

“Vivemos dois dias com 
bastante conteúdo para re-
fletir e levar para as comu-
nidades. Que esta partilha 
reforce a importância de 
um ministério sustentado 
pela comunhão”, finali-
zou o pastor sinodal Alan 
Schulz.

MULHERES

Autoestima ou Estima do Alto?

A Comunidade Cristo 
Salvador, da Paróquia São 
Lucas, realizou no dia 8 
de março o 4º Culto das 
Mulheres, abordando o 
tema “Autoestima ou Estima 
do Alto?”. A reflexão partiu 
do conceito de autoestima 
como resultado da visão 
que cada pessoa tem sobre 
si — sua aparência, habi-
lidades, realizações e vida 
afetiva — e avançou para a 
compreensão da estima do 
Alto, isto é, a capacidade de 
enxergar-se com os olhos do 

Criador, como obra-prima 
planejada. Inspiradas pelo 
lema de Jeremias 29.11, as 
participantes foram con-
vidadas a reconhecer que 
o verdadeiro valor não se 
constrói no espelho, mas 
nasce do plano de amor de 
Deus, que vê cada pessoa 
como templo criado para 
prosperar.

Além da reflexão bíbli-
ca, o encontro apresentou 
orientações práticas da 
Escritura para cultivar essa 
identidade em Cristo, des-

Divulgação O Caminho

Culto das Mulheres: um encontro para redescobrir a verdadeira estima que nasce do amor de Deus

Tobias Mathies,
Blumenau/SC

tacando atitudes de cuidado 
consigo mesma, perdão, 
gratidão e autenticidade. A 
condução e a organização 
do culto ficaram integral-
mente sob responsabilidade 
das mulheres da comuni-
dade, que exerceram de 
maneira plena o Sacerdócio 
Geral de todos os Crentes, 
oferecendo um momento de 
louvor, serviço e comunhão. 
A celebração reforçou que, 
em Cristo, cada mulher é 
plenamente amada e cha-
mada a viver a sua fé. 

Abertura da conferência com o Culto de Tomé: um convite à espiritualidade, à escuta, à busca e à confiança em Deus
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SOCIEDADE

As lições de Fritz Plaumann para a ciência e a fé
Jornal O Caminho/ReproduçãoPROF. DR. JOÃO KLUG, 

Florianópolis/SC

No ano em que o tema 
‘Cuidar da Criação de Deus’ 
está na ordem do dia, creio 
ser importante conhecer 
um pouco mais sobre Fritz 
Plaumann, um alemão, 
luterano, pouco conhecido. 
Já destacamos na coluna 
anterior que ele está entre 
os maiores entomólogos do 
mundo — e isso não é pou-
ca coisa. Considerando que 
nunca ocupou uma cátedra 
ou um laboratório em uma 
grande universidade, e que 
seu “lugar de pesquisa” foi 
Nova Teutônia (Seara) e as 
incursões pelas florestas do 
Alto Uruguai, isso nos leva a 
pensar e questionar a rela-
ção centro/periferia. 

Nova Teutônia foi centro. 
Cientistas de renomadas uni-
versidades da América e da 
Europa (cerca de 12) busca-
vam respostas nas pesquisas 
de Plaumann. Seu livro tem 
como pano de fundo os es-
combros da Segunda Guerra 
Mundial, razão pela qual 
faz dura crítica ao Estado, 
por sua ineficácia em fazer 
política, e à Igreja, por sua 
incapacidade de vivenciar 

a fé que pregava — o que 
resultou em duas guerras 
mundiais no curto espaço de 
30 anos. 

Para Plaumann, pesquisar 
significava também direcio-
nar holofotes interrogativos 
sobre a realidade que o 
cercava, algo não muito 
bem visto em seu tempo. 
Considerando os negacio-
nismos do mundo contem-
porâneo, parece que essa 
questão ainda está longe de 
ser resolvida.

A proposta de Plaumann 

ao escrever o livro é clara: 
“Este trabalho pretende 
oferecer uma teoria baseada 
em fundamentos científicos 
que possa ser conciliada 
com a fé. Nenhuma religião 
que leva a sério as tarefas 
que assume pode ignorar a 
natureza.” Ele também faz 
uma dura crítica aos chama-
dos “cientistas de gabinete”, 
que elaboram belas teorias 
distantes e descoladas da 
realidade concreta. Nesse 
sentido, afirma: “Quem 
quiser conhecer a natureza, 

precisa ir ao seu encontro.”
Para ele, a natureza 

ensina e oferece respostas 
corretas; por isso, Plaumann 
afirma: “Menos sabedoria 
de letras e mais sabedoria 
de vida seria mais apropria-
do.” (grifo meu). Plaumann 
pensava o mundo sob uma 
perspectiva holística e defen-
dia a necessidade de sempre 
considerar o todo, mesmo 
quando estudava uma pe-
queníssima parte dele, como 
um fungo, por exemplo.

Nesse sentido, escreveu: 

Do Alto Uruguai ao mundo: o pesquisador que uniu ciência, ética e cuidado da criação. O olhar de Fritz Plaumann para a relação inseparável entre humano e natureza

Livro relata a história da presença luterana no Vale do Iguaçu
O lançamento do livro 

História da nossa gente: 
Presença Luterana no 
Vale do Iguaçu aconte-
ceu no dia 31 de janeiro 
de 2026, na Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana Pentecostes, em 
Porto União/SC – Sínodo 
Norte Catarinense. De 
autoria da pastora Dra. 
Dione Carla Baldus e 
do professor e musicista 
Ezequiel Franco, a obra 
apresenta a trajetória his-
tórica do Vale do Iguaçu 
desde o século XVIII até 
os dias atuais. O evento 
contou com a presença de 
representantes das pre-
feituras e secretarias de 
Cultura de Porto União 
e União da Vitória, da 
Academia de Letras do 
Vale do Iguaçu (ALVI), 
da Paróquia e de diversas 
comunidades.

Divulgação O Caminho

A obra nasceu da pesqui-
sa realizada pela autora e 
pelo autor a partir de 2023 
para compor o enredo do 
espetáculo musical História 
da nossa gente, apresentado 
no Cine Teatro Luz, em 
União da Vitória/PR, em 
maio de 2024. O espetácu-
lo integrou as celebrações 

pelos 200 anos de presença 
luterana contínua no Brasil 
e 140 anos no Vale do 
Iguaçu.

Ricamente ilustrado 
com fotografias, o livro é 
um documento de valor 
inestimável para preservar 
142 anos de história da 
presença luterana no Vale 

“É urgente que cada pesqui-
sador, em sua área específi-
ca, não se esqueça do todo 
[...] Humano e natureza 
possuem uma ligação inse-
parável. Ele não está acima 
da natureza, mas sim dentro 
dela.”

Plaumann reconhece 
os avanços tecnológicos da 
humanidade, mas conclui: 
“No que se refere à sabe-
doria de vida, parece-me 
que as pessoas se tornaram 
mais estúpidas.” E acentua: 
“A tarefa do ser humano é 
ajudar o bem a triunfar.”

do Iguaçu, iniciada antes 
mesmo da fundação dos 
municípios de União da 
Vitória e Porto União. A 
obra aborda aspectos da 
imigração, migração, edu-
cação, religiosidade, cultura 
e formação da sociedade no 
sul do Paraná e no norte de 
Santa Catarina. Igualmente, 

registra o processo de de-
senvolvimento das comu-
nidades, reconhecendo e 
valorizando a criatividade, 
o voluntariado, a dedica-
ção, o esforço coletivo, a 
vivência da espiritualidade 
e a contribuição luterana 
para a sociedade.
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EDUCAÇÃO 

Escola Barão completa 73 anos e inaugura novos espaços

C
omemorar os 73 
anos da Escola 
Barão é reco-

nhecer um legado que se 
fortalece a cada geração. 
Uma história marcada 
pelo envolvimento da 
comunidade, pela dedica-
ção de educadores e pela 
confiança das famílias que 
encontraram na escola um 
espaço de aprendizado, 
formação e convivência. 

Mais do que oferecer 
ensino de excelência, a 
missão da Escola Barão 
sempre esteve ligada à 
preparação para a vida 
em sociedade. Ao longo 
desses anos, a instituição 
tem buscado formar ci-
dadãos atuantes, éticos e 
comprometidos com o bem 
comum, capazes de con-
tribuir de forma responsá-
vel nos contextos em que 
vivem. 

Com os pés firmes 
em Blumenau e os olhos 
voltados para o mundo, 
a escola segue ampliando 
oportunidades aos estudan-
tes e incorporando referên-
cias contemporâneas em 
práticas pedagógicas, sem 
renunciar aos princípios e 
valores que deram origem 
à sua história.

O projeto ‘Barão 
do Amanhã’ 

Atenta às necessidades 
da educação contemporâ-
nea e ao crescimento da 
comunidade escolar, a ins-
tituição lançou, em 2022, o 
projeto arquitetônico Barão 
do Amanhã, um amplo 
plano de reestruturação 
e modernização de seus 
espaços, conduzido pela 
A+C Arquitetura. 

Mais do que ampliar 
a infraestrutura, o projeto 
busca alinhar os ambientes 
físicos às práticas peda-
gógicas que caracterizam 
a escola, favorecendo o 
aprendizado dinâmico, as 
interações entre os es-
tudantes e experiências 

educacionais cada vez mais 
significativas. 

O projeto também 
expressa a convicção de 
que investir em educação é 
uma responsabilidade cole-
tiva e uma forma concreta 
de contribuir para o futuro 
da cidade. A primeira 
grande entrega é o Bloco 
B1, edifício com 4.361 m² 
de área construída e cinco 
pavimentos, voltado para 
a Educação Infantil. A en-
trega do B1 marca apenas 
o início da ampliação da 
estrutura; novos edifícios 
com foco no Ensino Mé-
dio, laboratórios, salas de 
apoio, setores administrati-
vos e um novo restaurante 
escolar já estão em cons-
trução.

Escola Barão

Alunos e professores recebem as chaves do novo espaço educacional

Fundada pela comunidade luterana em Blumenau, a escola carrega, há mais de sete décadas, a convicção de que educar é também formar pessoas para 
a vida. Sob influência da Reforma Protestante, permanece viva na instituição a valorização da formação, da cidadania e da responsabilidade social.

O começo de um legado para o desenvolvimento da sociedade
A história da Barão 

começou oficialmente em 
1953, a partir do Jardim 
de Infância 2 de Setembro, 
criado em 1950 pela 
Sociedade Evangélica de 
Senhoras de Blumenau, da 
Igreja Luterana. Atenta à 
importância da educação, a 
comunidade luterana com-
preendeu a necessidade de 
organizar uma escola que 
pudesse atender às famílias 
da região e contribuir com 
a formação das novas gera-
ções. Assim surgia a Escola 
Barão do Rio Branco. 

A primeira turma con-
tava com apenas 16 es-
tudantes, orientados pela 
professora Ilse Bruhnilde 
Schmider, que participou 

Escola Barão

da fundação da escola e as-
sumiu sua direção por quase 
cinco décadas, conduzindo a 
instituição até o ano 2000. 

Apenas dez anos após sua 
fundação, a escola já atendia 
cerca de 500 alunos. Novas 
ampliações foram necessárias 

ao longo do tempo, assim 
como reformas e adaptações 
que permitiram à instituição 
seguir evoluindo, mesmo 
diante de desafios como as 
enchentes que marcaram a 
história da cidade. 

Inauguração do Bloco 
B1: momento de 

gratidão e bênção 

No dia 7 de março, a co-
munidade escolar e convida-
dos reuniram-se para celebrar 
esse momento marcante: a 
inauguração oficial do Bloco 
B1, o primeiro prédio do pro-
jeto Barão do Amanhã, obra 
executada pela Constr. Stein. 

O novo espaço recebeu 
o nome “Professora Ilse 
Bruhnilde Schmider”, em 
homenagem à educadora que 
participou da fundação da 
escola. Durante a cerimônia, 
autoridades, representantes 
da comunidade luterana, 
convidados e membros da 
imprensa participaram de 
um momento de gratidão e 
celebração pela concretização 
desse novo capítulo na traje-
tória da escola. 

A programação contou 
com um Ato de Dedicação 
e Bênção, conduzido pelo 
pastor sinodal Alan Schulz; 
pela catequista Rosilene 
Schultz, coordenadora da 
Pastoral Escolar; e pelo pastor 
Milton Jandrey, da Paróquia 
Blumenau Centro, reafirman-
do a dimensão espiritual que 
acompanha a missão educa-
cional da instituição desde 
sua origem. 

“A IECLB entende, 
também aqui no contexto 
do Vale do Itajaí, que sua 
missão passou e continua 
passando pela escola. Todo 
ideal civilizatório da Reforma 
Protestante foi marcado pela 
intencionalidade da educação 
integral e inclusiva. Precisa-
mos revisitar essas temáticas 
a cada novo tempo, resignifi-
cá-las para a contemporanei-
dade, de modo a fortalecer a 
missão de traduzir o evan-
gelho de Jesus em palavras e 
ações. A igreja são as pessoas, 
e elas precisam de formação 
consistente para cumprir sua 
missão no lugar onde Deus as 
coloca”, explicou Schulz. 

Também foi exibida uma 
mensagem especial da pastora 
Sílvia Beatrice Genz, presi-
dente da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no 
Brasil (IECLB), que destacou 
a alegria de acompanhar essa 
iniciativa que oferece um es-

paço de cuidado e formação 
tão significativo para Blume-
nau. “A educação fortalece 
a vida comunitária, social e 
cultural. Sua contribuição na 
preparação e qualificação de 
pessoas é fundamental para a 
construção de uma sociedade 
mais justa, generosa e pacífica”.
 

Educação que 
constrói o futuro 

O presidente do Instituto 
Luterano Barão do Rio Bran-
co, Carlos Egerland, ressalta 
o quanto esse momento vai 
além de proporcionar novos 
espaços físicos para a cidade. 
“Para nós, investir em edu-
cação nunca foi apenas uma 
decisão administrativa. É uma 
convicção. É parte do legado 
da comunidade luterana, que, 
ao longo de décadas, compre-
ende a educação como cami-
nho de formação integral, de 
fortalecimento de valores e de 
preparação para a vida”.

Para o diretor da Escola 
Barão, professor Marcos da 
Silva, a inauguração do novo 
bloco representa a continui-
dade de um compromisso 
que acompanha a escola 
desde sua origem. “É uma 
grande alegria nos reunirmos 
para um momento como 
esse, de inaugurar um novo 
espaço. Construir e ampliar 
escolas é também honrar um 
legado profundamente pre-
sente na comunidade lutera-
na, que sempre compreendeu 
a educação como caminho 
para o desenvolvimento das 
pessoas e para o fortalecimen-
to da vida comunitária.”Primeira turma do educandário, fundado em Blumenau, em 1953

Bloco B1 é a primeira etapa de um 
grande projeto de reestruturação 

dos espaços pedagógicos

Escola Barão
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Livro reúne fé, cuidado com a criação e música para a família
Livraria Martin Luther

Inspirada na narra-
tiva bíblica da Arca 
de Noé, a obra “A 

Jangada da Esperança” 
chega ao público como uma 
história sensível e cheia de 
fé, convidando crianças e 
adultos a refletirem sobre 
o cuidado com a criação 
de Deus. O livro apresenta 
uma floresta vibrante, reple-
ta de vida, onde animais e 
humanos percebem que a 
natureza está sofrendo com 
o excesso de lixo descartado 
pelos próprios seres huma-
nos.

Na trama, uma grande 
chuva — simbolizando o 
choro divino — provoca 
uma enchente causada 
pelo acúmulo de resíduos 
no rio, colocando em risco 
a floresta e os pequenos 
habitantes que nela vivem. 
Diante desse cenário, os 
bichinhos Dedé, Eloá, Udi 
e Saki, ao lado de Nina, 
Osmar e Érika, unem forças 
movidos pelo amor, pela 

cooperação e pela confiança 
em Deus. Juntos, constroem 
a “Jangada da Esperança”, 
embarcação que simboli-
za proteção, renovação e 
compromisso com o meio 
ambiente.

Ao longo da história, o 
grupo aprende que cuidar 
do mundo é uma forma de 
demonstrar amor a Deus 
e ao próximo. A narrativa 
reforça que Deus se alegra 
quando seus filhos e filhas 
cuidam da criação que Ele 
construiu com tanto cari-
nho.

Além do enredo inspira-
dor, o material conta com 
recursos especiais: cada uma 
das seis músicas do projeto 
está acompanhada de um 
QR Code que direciona 
para o áudio, assim como 
um QR Code para o audio-
book completo. As parti-
turas das canções também 
estão disponíveis para down-
load no site da Livraria 
Martin Luther.

O livro pode ser adquirido pelo valor de R$ 15,00 
Contatos para compra: Livraria Martin Luther – WhatsApp (47) 3337-1110
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Divulgação O Caminho

A Comunidade Trindade 
deu mais um passo em sua 
caminhada missionária com 
a instalação de um Mural 
Evangelístico, disponibilizado 
em local de destaque para 
oferecer folhetos de fé, refle-
xão e testemunho aos mem-
bros e visitantes. A iniciativa 
reforça o compromisso da 
Comunidade em anunciar o 
Evangelho por meio de ações 
concretas e acessíveis ao dia a 
dia dos fiéis. 

O mural foi confeccionado 
artesanalmente em madeira 
pelo Sr. Dário, membro ativo 
e colaborador constante da 
comunidade. Com zelo, de-
dicação e espírito de serviço, 
ele produziu a peça que ago-
ra integra o espaço comuni-
tário e já se tornou ponto de 
referência para quem busca 
materiais cristãos. 

Instalado em área de fácil 
visualização e acesso duran-
te cultos, estudos bíblicos e 
outras atividades, o mural 
abriga uma variedade de 
folhetos evangelísticos. Entre 
eles, estão mensagens bíblicas, 
textos de esperança, reflexões 
espirituais e convites à vivên-

cia da fé – todos disponíveis 
gratuitamente para a comu-
nidade. 

A presença do mural 
também incentiva os mem-
bros a adotarem uma postura 
missionária em seus ambien-
tes cotidianos. A ideia é que 
os folhetos possam ser entre-
gues a vizinhos, colegas de 
trabalho, amigos e familiares, 
fortalecendo o testemunho 
cristão da Comunidade Trin-
dade e ampliando o alcance 
da mensagem que desejam 

anunciar.Além do aspecto 
evangelístico, os materiais 
disponíveis contribuem para a 
edificação pessoal dos mem-
bros, oferecendo conteúdos 
simples, bíblicos e acessíveis, 
que ajudam no fortalecimen-
to da fé. 

A iniciativa reflete o 
espírito de 1 Pedro 3.15, que 
inspira os cristãos a estarem 
“sempre preparados para 
responder a qualquer pessoa 
que lhes pedir a razão da 
esperança que há em vocês”.  

Comunidade Trindade fortalece a ação missionária 
MISSÃO COM FOLHETOS

PASSATEMPO
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TEOLOGIA

Faculdade Luterana de Teologia acolhe nova turma do bacharelado
Divulgação O Caminho

Todos os anos, a 
Faculdade Luterana de 
Teologia – FLT recebe no‑
vos estudantes que ingressam 
em uma jornada de quatro 
anos e meio no Bacharelado 
em Teologia.

A cada início de ano, 
renova‑se a expectativa e a 
oração: quem são os voca‑

cionados que Deus está cha‑
mando? Quem são aqueles 
que trazem no coração o 
desejo sincero de se preparar 
para o trabalho e o serviço 
na grande seara do Senhor?

No ano de 2026, a FLT 
recebeu, com gratidão a 
Deus, 15 novos estudantes 
para o início do curso de 

INFANTIL
AO MÉDIO

www.escolabarao.com.br

Bacharelado em Teologia. 
Vindos de diferentes regiões 
do país — desde Cotriguaçu, 
no estado de Mato Grosso, 
até Pelotas, no extremo sul 
do Rio Grande do Sul —, 
esses estudantes participa‑
ram, nos dias 06, 07 e 08 de 
fevereiro, de uma programa‑
ção especial de integração 

que expressa, na prática, o 
lema da instituição: Teologia 
bem de perto.

Damos graças a Deus por 
cada um desses estudantes, 
por sua vocação, por sua 
disponibilidade e pelo pri‑
vilégio de acompanhá‑los 
neste início de caminhada. 

Com gratidão no cora‑

ção, convidamos a igreja e 
todos os leitores a sustenta‑
rem esses estudantes em ora‑
ção, pedindo que o Senhor 
os conduza, guarde e forme, 
para que sua caminhada te‑
ológica seja vivida fielmente, 
bem de perto, a serviço do 
Reino de Deus.
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BATISMO
•	 Isadora Baumgartel filha de Ricardo Baumgartel e Jociele Fer-

reira dos Santos (07/02-CAPaulo)
•	 Maria Luiza Marquardt filha de Carlos Eduardo e Fernanda 

Luiza Bloedorn Marquardt (22/02-CCS)
•	 Beatriz Kopsch filha de Jackson Luís Kopsch e Daniele Francisca 

Peter(22/03-CCS)

BÊNÇÃO MATRIMONIAL
•	 Valmor e Adriana Ribeiro Sieverdt (21/03-CCS)
•	 Tiago Gonçalves de Jesus e Liandra Bier (19/04-CCS)

BODAS DE OURO
•	 Darcí e Ivanilda Reinke (08/02-CAPaulo)
•	 Arlindo e Edeltraut Birr (14/02-CCS)
•	 Valdemiro e Aurea Spredemann (07/03-CAPedro)

SEPULTAMENTO
•	 Amauri Eichstadt 58 anos (20/01-CCS)
•	 Irineu Arndt 64 anos (20/01-CPaz)
•	 Elvira Lickfeld 76 anos (23/01-CCS)
•	 Cilly Rahn 73 anos (26/01-CCS)
•	 Luciano Schwarz 62 anos (28/01-CPaz)
•	 Paula Grenel Konell 102 anos (31/01-CCS)
•	 Edson Fischer 56 anos (31/01-CCS)
•	 Edenilson Kickhoefel 46 anos(12/02-CCS)
•	 Ruth Siewert Marquardt 94 anos (17/02-CCS)
•	 Alzira Laffin Reinke 75 anos (20/02- CCS)
•	 Rolando Goede 79 anos (21/02-CCS)
•	 Rovina Lemke 83 anos (04/03-CAPaulo)

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Ponto de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOSAPRESENTAÇÃO CONFIRMANDOS I E II E ENSINO CONFIRMATÓRIO

ENCONTROS E FORMAÇÕES

INSTALAÇÃO DE DIRETORIAS JUBILEU DE CONFIRMAÇÃO

“Senhor, fortalece nossas lideranças com sabedoria, humildade e 
amor. Que cada ação seja para o bem das comunidades e para a 
glória do Teu nome. Amém.”
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CELEBRAÇÃO

Tempo de Páscoa: o caminho é sustentado pela esperança

CAT. ROSILENE 
SCHULTZ, 
ministra 
coordenadora da 
Pastoral Escolar, 
na Escola Barão, 
Blumenau-SC

MEDITAÇÃO

“Porque me 
viste, Tomé, 
creste; bem-

aventuradas as 
pessoas que 
não viram e 

creram”

(João 20.29).

No ambiente escolar, a prática 
diária nos incentiva a buscar evi-
dências, testar fórmulas e compro-
var hipóteses. É a clássica pedago-
gia do “ver para crer”. A educação 
muitas vezes nos ensina que a 
verdade, para ser aceita, precisa ser 
medida, tocada e provada. Foi exa-
tamente essa a postura do discípulo 
Tomé após a primeira Páscoa. 
Angustiado, ele queria provas 
materiais para curar a sua própria 
incerteza: “Se eu não vir as marcas 
dos pregos... não acreditarei”.

A resposta de Jesus, em João 
20.29, contudo, nos convida a 
entrar em uma sala de aula dife-
rente: “Porque me viste, Tomé, 
creste; bem-aventuradas as pessoas 
que não viram e creram”. É lin-
do notar que Jesus não repreende 
a dúvida com fúria; Ele acolhe a 
nossa fragilidade humana e oferece 

a sua graça. E, logo em seguida, 
estende uma bênção especial a 
todas as pessoas que, ao longo dos 
séculos, viveriam a fé sem o privilé-
gio daquela visão física.

Essa é a essência da nossa 
caminhada nas comunidades da 
IECLB. A fé não é uma equação 
que conseguimos resolver com o 
nosso próprio intelecto ou méri-
to. Como o reformador Martim 
Lutero nos explicou de forma tão 
genial e libertadora no Catecismo 
Menor: “Creio que por minha pró-
pria razão ou força não posso crer 
em Jesus Cristo, meu Senhor, nem 
vir a Ele. Mas o Espírito Santo me 
chamou pelo Evangelho...”. A fé, 
portanto, é puro dom. É presente. 
É a confiança serena nas promessas 
de Deus, mesmo quando os nossos 
olhos não alcançam.

O poeta amazonense Thiago de 

Mello traduziu essa experiência em 
um verso inesquecível: “Faz escu-
ro, mas eu canto, porque a manhã 
vai chegar”. Uma comunidade 
religiosa é exatamente esse espaço 
de partilha onde, em comunhão, 
aprendemos a cantar nas madru-
gadas da vida, confiando que o 
Cristo ressurreto já venceu a noite.

Que, no nosso dia a dia — seja 
nas escolas, ensinando e apren-
dendo, seja nos cultos, encontros 
e grupos —, possamos abraçar as 
dúvidas não como o fim da linha, 
mas como um convite sincero 
ao diálogo com Deus. E que o 
Espírito Santo nos conceda sem-
pre a bem-aventurança de confiar 
naquele que é invisível aos olhos, 
mas que se faz real e amorosa-
mente presente na Palavra e nos 
Sacramentos.

Arquivo Pessoal

 Michael De Groot

Acolhida: 
Chegamos à Páscoa 

depois de um caminho 
marcado pela escuta, pelo 
arrependimento e pela 
cruz. Celebramos hoje que 
Deus não nos abandonou 
no sofrimento, mas abriu 
um novo caminho. A res-
surreição de Jesus Cristo 
confirma: a vida venceu, 
o amor permaneceu e a 
esperança foi restaurada.  

Que este tempo fortale-
ça nossa fé e nos ajude a 
viver como pessoas alcan-
çadas pela vida nova.

Oração inicial:  
Deus da vida, nós te 

agradecemos pela manhã 
da ressurreição, pela pedra 
removida e pelo túmulo 
vazio. Obrigado porque, 
em Jesus Cristo, transfor-
maste a cruz em caminho, 
o sofrimento em esperança 
e a morte em vida nova. 
Abre nossos corações para 
tua Palavra e renova em 
nós a fé, a esperança e o 
amor. Por Cristo ressusci-
tado. Amém.

Hino: LCI 436 
Por que Ele vive

Leitura bíblica
Romanos 5.1–5

“Justificados, pois, 
mediante a fé, temos paz 
com Deus por meio de 
nosso Senhor Jesus Cristo; 
por intermédio de quem 
obtivemos igualmente 
acesso, pela fé, a esta gra-
ça na qual estamos firmes; 
e gloriamo-nos na espe-
rança da glória de Deus. 
E não somente isto, mas 
também nos gloriamos 
nas próprias tribulações, 
sabendo que a tribulação 
produz perseverança; e a 
perseverança, experiência; 
e a experiência, esperan-
ça. Ora, a esperança não 
confunde, porque o amor 
de Deus é derramado 
em nosso coração pelo 
Espírito Santo, que nos foi 
outorgado.”

A fé cristã não nega a 
dor, nem ignora o sofri-
mento. A cruz está no 
centro da nossa fé. Mas a 
Páscoa nos ensina que a 
cruz não é o fim do ca-
minho. Em Jesus Cristo, 
Deus entra profundamen-
te na realidade humana, 
assume o sofrimento e o 
pecado e abre um novo 
futuro.

Paulo afirma que a es-
perança cristã nasce exa-
tamente nesse caminho: 
tribulação, perseverança, 
experiência e esperança. 
Não é uma esperança in-
gênua ou superficial, mas 
uma esperança fundamen-

PASTOR MARLON JONAS 
RADONS E 
PASTORA ROSANGELA CLARICE 
FENNER RADONS, 
Toledo-PR

tada na ação de Deus. Por 
isso, ela não decepciona.

A ressurreição nos ga-
rante que Deus continua 
agindo, mesmo quando 
não percebemos. Ela nos 
convida a olhar para além 
das circunstâncias e con-
fiar que o amor de Deus 
permanece derramado 
sobre nós. Assim, vivemos 
como pessoas justificadas 
pela graça, reconciliadas 
com Deus e enviadas ao 
mundo como sinais de 
vida nova.

Celebrar a Páscoa é 

reafirmar que nossa es-
perança não está em nós 
mesmos, mas no Deus que 
ressuscita, renova e susten-
ta o caminho.

Oração final:  
Senhor Deus, agrade-

cemos porque, pela res-
surreição de Jesus Cristo, 
nos dás um novo começo. 
Sustenta-nos quando o 
caminho se torna difícil, 
fortalece os que perderam 
a esperança e ajuda-nos a 
viver como testemunhas 
da vida nova. Que nossa 

fé se traduza em amor, 
nossa esperança em servi-
ço e nossa vida em sinal 
do teu Reino. Por Cristo 
ressuscitado. Amém.

Bênção: 
Que o Deus da paz, que 

ressuscitou dentre os mortos 
o nosso Senhor Jesus, encha 
vocês de esperança, alegria 
e confiança. Caminhem 
na força da ressurreição 
e sirvam ao Senhor com 
alegria. Assim nos abençoe 
Deus: Pai, Filho e Espírito 
Santo. Amém.


